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PLANO DE ENSINO 
 

 
 

I – IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA 
 
Disciplina: Direito e Sociedade 
Programa: Doutorado 
Código: DV 754 
Professor: Abili Lázaro Castro de Lima 
Período letivo: 1º. semestre de 2016 
Horas-aula: 45  
Créditos: 03 
 
 
II – OBJETIVO  
 
Fornecer instrumentais teóricos aos discentes, a fim de possibilitar uma reflexão do Direito, tendo 
como referencial algumas teorias sociológicas. 
 
III – EMENTA 
 
O declínio e/ou crise do Estado-nação e da soberania. A mundialização do capital: neoliberalismo e 
ordem global. Participação política, cidadania e globalização. Globalização, crise no mundo do trabalho 
e direito. 
 
IV – CONTEÚDOS 
 
Unidade 1 – O declínio e/ou crise do Estado-nação e da soberania  
Unidade 2 – A mundialização do capital: neoliberalismo e ordem global – Parte 1 
Unidade 3 - Participação política, cidadania e globalização  
Unidade 4 - Globalização e crise no mundo do trabalho 
Unidade 5 - Globalização e direito  
Unidade 6 – A mundialização do capital: neoliberalismo e ordem global – Parte 2  
 
 
V – METODOLOGIA 
 
A metodologia adotada está direcionada no sentido do doutorando desenvolver uma conduta de 
investigador e de produtor do saber científico, de forma a possibilitar a sua reprodução. Neste 
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contexto, o papel do professor será de consultor e coordenador das atividades de investigação 
realizadas. Para atingir tal escopo, os doutorandos realizarão atividades, consubstanciadas nos 
seminários e debates, a serem coordenadas pelo professor. 
 
VI – ATIVIDADES 
 
As atividades a serem desenvolvidas encontram-se estruturadas em 03 (três) partes:  
 
1. Seminários: 
 
As Unidades que compõem o programa de ensino serão desenvolvidas por meio de seminários a 
serem apresentados pelos doutorandos. Os seminários serão apresentados tendo como 
referencial os textos da bibliografia indicada em cada Unidade, em especial os indicados na 
bibliografia com o símbolo sustenido (#). O(s) doutorando(s) utilizará(ão) de 60 (sessenta) a 90 
(noventa) minutos para realizar a exposição, cujo tempo será distribuído de forma a contemplar os 
seguintes aspectos: 1) apresentação didática, lógica e sistemática das principais concepções constantes 
nos textos de cada Unidade; 2) contextualização com acontecimentos/reflexões 
contemporâneas/atuais e/ou com aspectos relacionados com a pesquisa atinente à produção da tese 
do(s) doutorando(s) e 3) considerações pessoais e/ou críticas do(s) doutorando(s). Este(s) 
entregará(ão), na mesma oportunidade, o roteiro da apresentação (trata-se da produção de um 
texto com o registro das ideias constantes na apresentação oral do seminário).  Na sequência, serão 
realizados debates, os quais serão pautados pela objetividade e pertinência temática das intervenções.  
 
2. Fichas de leitura e trabalho escrito: 
 
Os demais doutorando(s) entregar(ão) uma ficha de leitura de resumo (no formato de resenha) dos 
textos selecionados em cada Unidade, indicados na bibliografia com um asterisco (*). A ficha de leitura 
será constituída de 04 (quatro) partes: 1) apresentação do texto em formato de uma resenha; 2) 
contextualização com acontecimentos/reflexões contemporâneas/atuais e/ou com aspectos 
relacionados com a pesquisa atinente à produção da tese do(s) doutorando(s); 3) considerações 
pessoais e/ou críticas do(s) doutorando(s) e 4) elaboração de no mínimo 2 (duas) perguntas e as 
respectivas respostas, as quais têm o escopo de servir de ponto de partida para problematizar a 
temática analisada, estimulando os debates. 
 

O livro indicado na Unidade 6 será objeto de um trabalho escrito a ser entregue na data 
prevista no cronograma, no qual os doutorandos produzirão um texto, na forma de um 
ensaio, com o objetivo de contextualizar situações do cotidiano, especialmente no campo 
jurídico, com as reflexões contidas no livro objeto da referida Unidade). 
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3. Paper: 
 
Os doutorandos apresentarão um paper na data definida no cronograma, que será desenvolvido tendo 
por base alguns parâmetros metodológicos e temáticos. O paper será produzido a partir de um tema 
de livre eleição do doutorando, desde que em concento com a temática do direito e com base em um 
ou mais marcos teóricos (principais) integrantes nas Unidades que compõem o plano de ensino. O 
trabalho deverá ser apresentado segundo as normas para envio e publicação de artigos nos encontros 
do CONPEDI (vide site http://www.conpedi.org.br/). 
 
 

VII – AVALIAÇÃO 
 
A avaliação será procedida tendo por base a atribuição de notas de 0 (zero) a 10 (dez), a ser realizada 
em cada uma das etapas que compõem a avaliação, todas de igual peso, cuja média final será 
convertida nos conceitos A, B. C, D e E, conforme previsão regimental. As etapas serão as seguintes:  
 
1. Seminário: para a atribuição da nota, serão levados em consideração: a) observância do tempo 

definido para a apresentação; b) abordagem dos aspectos para a apresentação dos seminários (vide 
item VI, 1); 3); c) a entrega do relatório no dia da apresentação. 
  

2. Conjunto das Participações: serão levadas em consideração as intervenções dos doutorandos 
nos debates, observando-se sempre a objetividade e pertinência temática, bem como a formulação 
das perguntas pelos doutorandos, colimando instigar as reflexões sobre o tema objeto do 
seminário. 

 
3. Fichas de Leitura e Trabalho Escrito: além do peso desta etapa, as fichas de leitura, de cada 

Unidade, assim como o trabalho escrito, serão considerados como 03 (três) horas-atividade cada 
uma e computadas como 03 (três) presenças, compondo, portanto, a carga horária da disciplina. 

 
4. Paper: a avaliação terá como referência a observância dos requisitos definidos para sua realização. 
 
 

O arquivo do roteiro e das fichas de leitura deverão ser encaminhados para o e-mail 
abili.lima@gmail.com, ambos em formato pdf,  ATÉ O INÍCIO DO ENCONTRO DA 
REFERIDA UNIDADE. O arquivo do paper, deve ser encaminhado para o mesmo e-mail, até 
a data definida no cronograma, em formato Word, para possibilitar a realização de 
comentários pelo professor. 
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VIII – CRONOGRAMA DAS ATIVIDADES 
 

DATA ATIVIDADE 

15.03.2016 Apresentação do plano de ensino e definição dos seminários 

29.03.2016 Unidade 1 

12.04.2016 Unidade 2  

26.04.2016 Unidade 3  

10.05.2016 Unidade 4  

24.05.2016 Unidade 5 

27.06.2016 Unidade 6 – entrega do trabalho escrito 

29.08.2015 Entrega do paper 

 
 
VIII - BIBLIOGRAFIA 
 
Unidade 1 – O declínio e/ou crise do Estado-nação e da soberania 
 
BAUMAN, Zygmunt e BORDONI, Carlo. Estado de crise, Rio de Janeiro, Zahar, 2016, 191 p. (#) 
LIMA, Abili Lázaro Castro de. Globalização econômica, política e direito: análise das mazelas no plano 
político-jurídico, Porto Alegre, Sérgio Fabris, 2002, p. 121-139 e 177-202. (#) (*)  
SASSEN, Saskia. Sociologia da globalização, Porto Alegre, Artmed, 2010, p. 15-84 (#)  
 
Bibliografia complementar 
 
DUPAS, Gilberto. Economia global e exclusão social: pobreza, emprego, Estado e futuro do 
capitalismo, São Paulo, Paz e Terra, 1999, 219 p. 
GUÉHENNO, Jean-Marie. O fim da democracia, Rio de Janeiro, Bertrand Brasil, 1994, 136 p. 
HOBSBAWM, Eric. A era dos extremos - O Breve Século XX 1914-1991, 2. ed., São Paulo, 
Companhia das Letras, 1996, 598 p.  
___. O novo século: entrevista a Antonio Polito, São Paulo, Companhia das Letras, 2000, 196 p. 
IANNI, Octavio. A era do globalismo, 3. ed., Rio de Janeiro, Civilização Brasileira, 1997, 303 p. 
___. Teorias da globalização, 2. ed., Rio de Janeiro, Civilização Brasileira, 1996, 225 p. 
MARTIN, Hans-Peter e SCHUMANN, Harald. A armadilha da globalização - O assalto à democracia e 
ao bem-estar social, São Paulo, Globo, 1997, 352 p. 
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NOVAES, Adauto (org.) A crise do Estado-nação, Rio de Janeiro, Civilização Brasileira, 2003, p. 11-21, 
57-78; 209-227.  
OHMAE, Kenichi. O fim do Estado-nação: a ascensão das economias regionais, Rio de Janeiro, 
Campus, 1996, 214 p. 
 
 
Unidade 2 - A mundialização do capital: neoliberalismo e ordem global – Parte 1 
 
DUMÉNIL, Gérard e LÉVY, Dominique. A crise do neoliberalismo, São Paulo, Boitempo, 2014, 348 p. 
(#) 
HARVEY, David. Neoliberalismo: história e implicações, São Paulo, Loyola, 2008, 256 p. (#) 
LIMA, Abili Lázaro Castro de. Globalização econômica, política e direito: análise das mazelas no plano 
político-jurídico, Porto Alegre, Sérgio Fabris, 2002, p. 139-176. (#) (*) 
 
 
Bibliografia complementar 
 
ANDERSON, Perry. Balanço do neoliberalismo. In: BORÓN, Atilio e GENTILI, Pablo (org.). Pós-
neoliberalismo: as políticas sociais e o Estado democrático, 3. ed., São Paulo, Paz e Terra, 1998, p. 9-
23. 
BORÓN, Atilio. A sociedade civil depois do dilúvio neoliberal. In: BORÓN, Atilio e GENTILI, Pablo 
(org.). Pós-neoliberalismo: as políticas sociais e o Estado democrático, 3. ed., São Paulo, Paz e Terra, 
1998, p. 63-118. 
BOURDIEU, Pierre. Contrafogos: táticas para enfrentar a invasão neoliberal, Rio de Janeiro, Zahar, 
1998, 151 p.  
CHESNAIS, François. A mundialização do capital, São Paulo, Xamã, 1996, 335 p. 
CHOMSKY, Noan. Ou o lucro ou as pessoas, Rio de Janeiro, Bertrand Brasil, 2002, 191 p.  
DUPAS, Gilberto. Economia global e exclusão social: pobreza, emprego, Estado e futuro do 
capitalismo, São Paulo, Paz e Terra, 1999, 219 p. 
FRIEDMAN, Milton & Rose. Libertad de elegir, Buenos Aires, Planeta-Agostini, 1993, 437 p. 
GRAY, John. Falso amanhecer: os equívocos do capitalismo global, Rio de Janeiro, Record, 1999, 333 p. 
HAYEK, Friedrich. O caminho da servidão, 5. ed., Rio de Janeiro, Instituto Liberal, 1990, 221 p. 
KLEIN, Naomi. A doutrina do choque: a ascensão do capitalismo de desastre, Rio de Janeiro, Nova 
Fronteira, 2008, 590 p. 
POPPER, Karl R. A sociedade aberta e seus inimigos. 2 v., 1998, Belo Horizonte, Itatiaia, 373 p./416 p. 
SADER, Emir e GENTILI, Pablo (org.). Pós-neoliberalismo: as políticas sociais e o Estado democrático, 
3. ed., São Paulo, Paz e Terra, 1998, 205 p.  
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THERBORN, Göran. A crise e o futuro do capitalismo.In: BORÓN, Atilio e GENTILI, Pablo (org.). 
Pós-neoliberalismo: as políticas sociais e o Estado democrático, 3. ed., São Paulo, Paz e Terra, 1998, p. 
39-50. 
TOLEDO, Enrique de la Garza. Neoliberalismo e Estado. In: LAURELL, Asa Cristina (org.). Estado e 
políticas sociais no neoliberalismo, São Paulo, Cortez, 1995, p. 71-90. 
VON MISES, Ludwig. Liberalismo segundo à tradição clássica, 2. ed., São Paulo, Instituto Liberal e 
Instituto Ludwig von Mises, 2010, 209 p. 
 
 
Unidade 3 - Participação política, cidadania e globalização  
 
HELD, David. La democracia y el orden global: del Estado moderno al gobierno cosmopolita, 
Barcelona, Paidós, 1997, 383 p.  (#) 
LIMA, Abili Lázaro Castro de. Globalização econômica, política e direito: análise das mazelas no plano 
político-jurídico, Porto Alegre, Sérgio Fabris, 2002, p. 203-305. (#) (*) 
SANTOS, Milton. Por uma outra globalização: do pensamento único à consciência universal, Rio de 
Janeiro, Record, 2000, 174 p. (#) 
 
Bibliografia complementar 
 
BOURDIEU, Pierre. Contrafogos: táticas para enfrentar a invasão neoliberal, Rio de Janeiro, Zahar, 
1998, 151 p.  
DUPAS, Gilberto. Economia global e exclusão social: pobreza, emprego, Estado e futuro do 
capitalismo, São Paulo, Paz e Terra, 1999, 219 p. 
GRAY, John. Falso amanhecer: os equívocos do capitalismo global, Rio de Janeiro, Record, 1999, 333 p. 
HOBSBAWM, Eric. A era dos extremos - O Breve Século XX 1914-1991, 2. ed., São Paulo, 
Companhia das Letras, 1996, 598 p.  
___. O novo século: entrevista a Antonio Polito, São Paulo, Companhia das Letras, 2000, 196 p. 
IANNI, Octavio. Teorias da globalização, 2. ed., Rio de Janeiro, Civilização Brasileira, 1996, 225 p.  
MARTIN, Hans-Peter e SCHUMANN, Harald. A armadilha da globalização - O assalto à democracia e 
ao bem-estar social, São Paulo, Globo, 1997, 352 p. 
RAMONET, Ignacio. Geopolítica do caos, 2. ed., Petrópolis, Vozes, 1998, 155 p. 
___. O pensamento único e os regimes globalitários. In: FIORI, José Luís et allii. Globalização: o fato e o 
mito, Rio de Janeiro, EdUERJ, 1998, p. 55-75. 
SANTOS, Boaventura de Sousa. Pela mão de Alice: o social e o político na pós-modernidade, 2. ed., 
São Paulo, Cortez, 1996, 348 p. 
___. Reinventar a democracia: entre o pré-contratualismo e o pós-contratualismo. In: OLIVEIRA, 
Francisco de e PAOLI, Maria Célia (org). Os sentidos da democracia: políticas do dissenso e hegemonia 
global, Petrópolis, Vozes, 1999, p. 83-112. 
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TOURAINE, Alain. O que é democracia?, Petrópolis, Vozes, 1995, 285 p. 
 
 
Unidade 4 - Globalização e crise no mundo do trabalho 
 
LIMA, Abili Lázaro Castro de. Globalização econômica, política e direito: análise das mazelas no plano 
político-jurídico, Porto Alegre, Sérgio Fabris, 2002, p. 305-356. (#) (*) 
STANDING, Guy. O precariado: a nova classe perigosa, Belo Horizonte, Autêntica, 2013, 285 p. (#)  
 
 
Bibliografia complementar 
 
ANTUNES, Ricardo. Adeus ao trabalho? Ensaio sobre as metamorfoses e a centralidade do mundo do 
trabalho, 13ª. ed., Cortez, São Paulo, 2008, 213 p. 
___. O continente do labor, Boitempo, São Paulo, 2011, 175 p. 
ARRUDA JR., Edmundo Lima de. Os caminhos da globalização: alienação e participação. In: ARRUDA 
Jr., Edmundo Lima de e Ramos, Alexandre. Globalização, neoliberalismo e mundo do trabalho, 
Curitiba, Edibej, 1998, p. 15-28. 
BAUMAN, Zygmunt. Globalização: as consequências humanas, Rio de Janeiro, Zahar, 1999, 145 p.  
BONFIM, Benedito Calheiros. Globalização, flexibilização e desregulamentação. In: MACCALÓZ, 
Salete Maria et allii. Globalização, neoliberalismo e direitos sociais, Rio de Janeiro, Destaque, 1997, p. 
37-52. 
CORTEZ, Rita de Cássia. Flexibilização – uma análise crítica. In: MACCALÓZ, Salete Maria et allii. 
Globalização, neoliberalismo e direitos sociais, Rio de Janeiro, Destaque, 1997, p. 53-68. 
DALLEGRAVE NETO, José Affonso. O Estado neoliberal e seu impacto sócio-jurídico. In: 
MACCALÓZ, Salete Maria et allii. Globalização, neoliberalismo e direitos sociais, Rio de Janeiro, 
Destaque, 1997, p. 78-107. 
___. Inovações na legislação trabalhista: aplicação e análise crítica, São Paulo, LTr, 2000, 263 p. 
FILHO, Wilson Ramos. Direito capitalista do trabalho: história, mitos e perspectivas no Brasil, São 
Paulo, LTr, 2012, p. 307-466.  
FORRESTER, Viviane. O Horror Econômico, São Paulo, UNESP, 1997, 154 p.  
LEITE, Júlio Cesar do Prado. A internacionalização da economia e a proteção do trabalhador. In: 
MACCALÓZ, Salete Maria et allii. Globalização, neoliberalismo e direitos sociais, Rio de Janeiro, 
Destaque, 1997, p. 27-36. 
___. Globalização e flexibilização. In: MACCALÓZ, Salete Maria et allii. Globalização, neoliberalismo e 
direitos sociais, Rio de Janeiro, Destaque, 1997, p. 1-26. 
MATTOSO, Jorge Eduardo Levi. Globalização, neoliberalismo e flexibilização. In: ARRUDA Jr., 
Edmundo Lima de e Ramos, Alexandre. Globalização, neoliberalismo e mundo do trabalho, Curitiba, 
Edibej, 1998, p. 39-49. 
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SENNETT, Richard. A corrosão do caráter: consequências pessoais do trabalho no novo capitalismo, 
Rio de Janeiro, Record, 1999, 204 p. 
SILVA, Reinaldo Pereira e. O neoliberalismo e o discurso da flexibilidade dos direitos sociais relativos 
ao trabalho. In: ARRUDA Jr., Edmundo Lima de e Ramos, Alexandre. Globalização, neoliberalismo e 
mundo do trabalho, Curitiba, Edibej, 1998, p. 63-94. 
TOEDTER, Rene. Globalização econômica e neoliberalismo: reflexos sociojurídicos no mundo do 
trabalho, Florianópolis, Boiteux, 2008, 117 p.  
 
 
Unidade 5 - Globalização e direito 
 
FARIA, José Eduardo. O Estado e o Direito depois da crise, São Paulo, Saraiva, 2011, 82 p. (#) (*) 
SANTOS, Boaventura de Sousa. Globalización del derecho: los nuevos caminos de la regulación  y la  
emancipación, Bogotá, Universidad Nacional de Colombia, 1998, 288 p. (#)  
 
Bibliografia complementar 
 
FARIA, José Eduardo. Democracia e governabilidade: os direitos humanos à luz da globalização 
econômica. In: FARIA, José Eduardo (org.). Direito e globalização: implicações e perspectivas, São 
Paulo, Malheiros, 1996, p. 127-160. 
___. O Direito na economia globalizada, São Paulo, Malheiros, 1999, 359 p.  
GOMES, Manoel Eduardo Alves Camargo e. Apontamentos sobre alguns impactos do projeto 
neoliberal no processo de formação de tutelas jurídico-políticas. In: MARQUES NETO, Agostinho 
Ramalho et allii. Direito e neoliberalismo: elementos para uma leitura interdisciplinar, Curitiba, EDIBEJ, 
1996, p. 115-134. 
ROTH, André-Nöel. O Direito em crise: fim do Estado moderno? In: FARIA, José Eduardo (org.). 
Direito e globalização: implicações e perspectivas, São Paulo, Malheiros, 1996, p. 15-27. 
 
 
Unidade 6 - A mundialização do capital: neoliberalismo e ordem global – Parte 2 
 
BOLTANSKI, Luc e CHIAPELLO, Ève. O novo espírito do capitalismo, São Paulo, Martins Fontes, 
2009, p. 19-533.  


